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EMENTA 
A disciplina pretende apresentar reflexões teóricas e experimentos de pesquisa dedicados à análise 
dos nexos entre conhecimento e sociedade, em seus vários níveis, escalas e dimensões. Se, durante 
décadas, a sociologia mobilizou seus melhores esforços para compreender como o conhecimento é 
produzido no interior do sistema científico – entendido como um universo dotado de valores, normas 
e práticas próprias –, mais recentemente, o desafio tem sido observar como o conhecimento circula 
e se espirala para além do sistema científico, enlaçando observações de especialistas e de não-
especialistas. No caso das ciências sociais, aliás, a própria produção de conhecimento científico 
original exige, de saída, que se observe as distintas formas de auto-observação disponíveis 
socialmente, o que Anthony Giddens denominou de “dupla hermenêutica”. 

 
PROGRAMA 
A disciplina tem como foco discutir como diferentes abordagens da teoria sociológica buscam 
compreender a relação entre formas de autocompreensão da sociedade - o acervo de ideias em 
circulação - e as dinâmicas sociais. De modo direto e sucinto, o curso se concentrará na articulação 
entre semântica e estrutura social, conforme formulada pela teoria geral dos sistemas sociais de 
Niklas Luhmann. Entende-se por semântica o conjunto de formas socialmente disponíveis para 
tornar observáveis e comunicáveis certos fenômenos, funcionando como um repertório que 
estabiliza sentidos ao longo do tempo. 
No entanto, as possibilidades e os limites da observação - seja de grupos, indivíduos, organizações 
ou sistemas - estão condicionados pela própria forma como a sociedade se organiza. Na teoria 
luhmanniana, as sociedades modernas são caracterizadas pela diferenciação funcional, com 
sistemas como política, economia, ciência, entre outros, operando segundo códigos próprios e 
exigindo formas específicas de comunicação. A semântica, nesse contexto, fornece os recursos para 
que a sociedade nomeie, represente, problematize e estabilize suas formas de comunicação. 
A escolha da teoria geral dos sistemas sociais como ponto de partida decorre de sua ênfase na 
contingência e na seleção de sentido como dimensões constitutivas do social. O sistema científico 
exemplifica de forma privilegiada a relação entre estrutura social e semântica: com a consolidação 
da diferenciação funcional, a produção de conhecimento válido passa a ser responsabilidade de um 
sistema especializado, dotado de codificações próprias e distintas das de outros subsistemas 
(religião, política, economia, arte, família/intimidade etc.). O acervo semântico historicamente 
acumulado para a auto-observação da sociedade é, assim, reconfigurado por cada sistema 
funcional, que desenvolve suas próprias semânticas e seleciona, conforme seus critérios, o que 
considera válido na tradição cultural. Essa sociedade funcionalmente diferenciada é policontextural 
e multicêntrica, sem uma instância central capaz de coordenar e dar coerência aos artefatos 
semânticos em circulação. 
Ainda assim, persistem formas semânticas mais gerais voltadas à auto-observação do sistema-
sociedade em escala global (como “sociedade moderna”, “sociedade de risco” ou “sociedade em 
rede”) ou em contextos regionais e nacionais (como as interpretações da sociedade brasileira). 
Embora essas semânticas possam ter origem no sistema científico – e na sociologia em particular – 
isso não é uma exigência estrutural. A complexa relação entre a produção científica e a circulação 
de formas de auto-observação que extrapolam o universo da ciência constitui o núcleo do problema 
abordado neste curso – uma questão que, embora fortemente tematizada pela teoria dos sistemas, 
atravessa múltiplas tradições da teoria sociológica contemporânea. 



O curso está organizado em três partes articuladas. A primeira parte, “Ciência e sociedade”, introduz 
os conceitos fundamentais da teoria dos sistemas – como diferenciação funcional, codificação e 
acoplamento estrutural – para discutir como o sistema científico se relaciona com outras esferas 
sociais. Serão abordadas pesquisas em andamento que tratam das relações entre ciência e gênero, 
bem como entre ciência e nação, com foco nos entrelaçamentos entre diferentes circuitos 
comunicativos. A provocação central será mostrar que a diferenciação de um código próprio na 
ciência não elimina as assimetrias sociais que atravessam suas operações básicas e formas de auto-
organização. A segunda parte, “Semântica e estrutura social”, explora a relação entre formas de 
comunicação e organização social, propondo uma nova leitura da distinção entre cultura e 
sociedade. A ênfase recai sobre a semântica como acervo de formas que tornam observáveis certos 
fenômenos sociais e, em especial, sobre os efeitos da digitalização nesse processo. Serão discutidos 
o papel de mídias sociais e as IAs generativas enquanto estratégias para lidar com a sobrecarga 
informacional e a multiplicação de possibilidades de combinação semântica. Por fim, a terceira 
parte, “Semântica, reflexividade e aprendizado social”, abordará os modos como a sociedade 
observa a si mesma por meio de diferentes circuitos comunicativos, e como a ciência participa – mas 
não monopoliza – esse processo reflexivo. A atenção se voltará às ressonâncias entre produção 
científica, circulação de formas semânticas e os modos pelos quais se comunica sobre o que é, 
afinal, a sociedade. 
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AVALIAÇÃO 
Ensaio teórico ou exercício metodológico a partir das questões discutidas na disciplina. 
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